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Resumo da sessão ordinária realizada em 6 de maio de 2009

CP/ACTA 1690/09
/

A sessão ordinária do Conselho Permanente foi realizada sob a Presidência do Embaixador Graeme C. Clark, Representante Permanente do Canadá junto à Organização dos Estados Americanos.

1. Aprovação da ordem do dia 


O Conselho aprovou o projeto de ordem do dia, documento CP/OD-1690/09, com a inclusão do tema “Conclusões da Quinta Cúpula das Américas”.


Antes de iniciar a consideração dos temas incluídos na ordem do dia, o Conselho deu as boas-vindas ao novo Representante Permanente do Brasil, Embaixador Ruy de Lima Casaes e Silva, que apresentou suas credenciais em 4 de maio de 2009.


Depois de agradecer as expressões cordiais de boas-vindas por parte dos representantes permanentes, o Embaixador Lima Casaes compartilhou com o Conselho suas apreciações iniciais.

2. Relatório da Junta de Auditores Externos da OEA

O Senhor James Millette, Presidente da Junta de Auditores Externos da OEA, apresentou, em conformidade com o artigo 130 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral, o relatório correspondente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2008 sobre as auditorias externas de contas e os demonstrativos financeiros da Organização e suas entidades afiliadas.


As conclusões do relatório apresentado se relacionam com os seguintes assuntos:

· A insuficiência crônica de financiamento do Fundo Ordinário

· A necessidade de reduzir o número de mandatos

· A necessidade de estabelecer uma hierarquia de mandatos, atividades, projetos e programas, que culminem em relatórios contínuos com indicadores claros de desempenho
· A importância de apoiar as iniciativas do Projeto de Modernização e Transformação da Secretaria de Administração e Finanças (STAMP) relacionadas com as reformas de práticas destinadas a simplificar processos

· A necessidade de implementar um plano estratégico para atender à situação dos imóveis da Organização e sua manutenção 

· A importância da implementação das normas internacionais de contabilidade do setor público (IPSAS)

· A necessidade de estabelecer um plano estratégico de tecnologia da computação que apóie o gerenciamento dos programas e atividades da OEA 


Os representantes do México, Peru, Estados Unidos e Colômbia expressaram sua satisfação com o relatório apresentado pelo Presidente da Junta de Auditores Externos e assinalaram que ele será uma importante contribuição para os trabalhos da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários e as decisões de natureza política que deverão ser adotadas, e felicitaram tanto o Senhor Millette como os Senhores Terrence Bastian e Joseph Freamo, membros da Junta, pelo trabalho realizado.

3. Comemoração do Dia Mundial da Liberdade de Imprensa. Apresentação da Relatora Especial da Comissão Interamericana de Direitos Humanos

O Representante dos Estados Unidos, cuja delegação solicitara a inclusão do tema na ordem do dia, ressaltou que a ocasião era oportuna para se reiterar a importância da liberdade de expressão, que inclui a liberdade de imprensa, e leu o comunicado emitido pelo Presidente de seu país por ocasião da comemoração do Dia Mundial de Liberdade de Imprensa.


A Relatora Especial para a Liberdade de Expressão da Comissão Interamericana de Direitos Humanos, Senhora Catalina Botero, iniciou agradecendo a inclusão do tema na agenda do Conselho como sinal do compromisso de melhorar e garantir a defesa da liberdade de expressão em toda a região. Prosseguiu assinalando as realizações alcançadas e os desafios que a região ainda enfrenta sobre o tema, entre os quais: a necessidade de implementar mecanismos eficazes para a proteção de jornalistas e defensores de direitos humanos; a necessidade de despenalizar a expressão dissidente; a censura indireta; o acesso à informação; o pluralismo e a diversidade no processo comunicativo.


Os representantes do Peru, Jamaica, Uruguai, Venezuela, Chile, Honduras, Canadá, Colômbia, Guatemala, Costa Rica, Argentina, Paraguai, Saint Kitts e Nevis, Nicarágua e Brasil referiram-se à data que se comemorava e às realizações e desafios no tema.


A Observadora Alterna da China, Senhora Huang Minhui, expressou seu desacordo com a opinião emitida sobre seu país pelo representante de outro país e informou que a posição de seu Governo sobre esse tema tinha sido indicada pelo porta-voz de seu Ministério das Relações Exteriores.


O Conselho Permanente tomou nota dos comentários da Delegação dos Estados Unidos, bem como dos de todas as delegações, e agradeceu a participação da Senhora Catalina Botero.

4. Relatório verbal do Secretário-Geral Adjunto, Embaixador Albert Ramdin, sobre a implementação da Declaração de Medellín e a facilitação da coordenação de todas as iniciativas da OEA relativas aos jovens

O Secretário-Geral Adjunto, Embaixador Albert Ramdin, apresentou um relatório verbal sobre a implementação da Declaração de Medellín com relação à facilitação da coordenação de todas as iniciativas da OEA relativas aos jovens.


O Embaixador Ramdin recordou o mandato da Declaração que, entre outras coisas, solicita à Secretaria-Geral da OEA que “identifique um ponto focal para a juventude na Secretaria-Geral que facilite a coordenação de todas as iniciativas da OEA relacionadas com a agenda da juventude e informe anualmente o Conselho Permanente sobre o progresso dessas iniciativas”. A respeito, informou que a Senhorita Juliana Bedoya, funcionária do Departamento de Educação e Cultura da Secretaria-Geral, tinha sido designada como Ponto Focal e que, nessa condição, ela vem desempenhando a mencionada coordenação. O Embaixador Ramdin informou também que tinha sido estabelecido um grupo de trabalho interdepartamental na Secretaria para intercambiar informações e assegurar a coordenação de todas as atividades relacionadas com os jovens. Concluiu sua apresentação referindo-se a uma estratégia desenhada para racionalizar as atividades da instituição na matéria. O Embaixador Ramdin informou que um relatório escrito será entregue em breve.


Os representantes permanentes de Antígua e Barbuda, Chile, Estados Unidos e Saint Kitts e Nevis teceram comentários sobre o tema e agradeceram o relatório apresentado.


O Conselho Permanente tomou nota do relatório apresentado pelo Secretário-Geral Adjunto sobre a implementação da Declaração de Medellín no que se refere à facilitação da coordenação de todas as iniciativas da OEA relacionadas com os jovens, bem como das observações e dos comentários das delegações, e acordou que o relatório escrito será distribuído como documento oficial.
5. Conclusões da Quinta Cúpula das Américas 


A Representante Permanente de Trinidad e Tobago, Embaixadora Glenda Morean-Phillip, fez um resumo da Cúpula, realizada em Port-of-Spain de 17 a 19 de abril de 2009, agradeceu a participação dos Estados membros, elogiou o espírito de cordialidade de todos os participantes e a colaboração recebida dos países membros, do setor privado, das organizações da sociedade civil e da Secretaria da OEA.


A Embaixadora Morean-Phillip expressou o desalento de seu país ao tomar conhecimento de que algumas delegações tinham manifestado dificuldade em aceitar a referência à Declaração de Compromisso de Port-of-Spain nos projetos de resolução que serão encaminhados à Assembléia Geral a realizar-se em Honduras em junho de 2009.


A respeito, a Embaixadora fez uma resenha de como tinham sido alcançado o consenso sobre a mencionada Declaração e o acordo de todos os chefes de Estado participantes da Quinta Cúpula para que esta fosse assinada pelo Presidente da Cúpula, pelo Primeiro-Ministro de Trinidad Tobago, Senhor Patrick Manning, em nome de todos eles. Informou que seu país, na condição de coordenador do evento, não recebeu comunicação de nenhum Estado participante questionando a validez do documento adotado. Por isso, a dificuldade manifestada em aceitar a Declaração demonstraria falta de confiança no processo de Cúpulas, no país sede, em seu Presidente e na sub-região que o representava. Concluiu reiterando sua convicção de que o mesmo espírito de cordialidade e de boa vontade demonstrado na Cúpula também acompanhará os trabalhos da Assembléia Geral.


O Representante Permanente da Venezuela informou que, em 17 de abril de 2009, os Presidentes e Chefes de Governo dos países membros do ALBA convieram em um documento que expressava seus desacordos com o projeto de Declaração da Quinta Cúpulas das Américas, deixando, portanto, assentada sua insatisfação pelo alcance limitado das expressões nele recolhidas, e que ele esperava que a Assembléia Geral a realizar-se em Honduras permita avançar, e não retroceder, no debate de um texto que tinha recebido comentários de vários países. Assinalou que sua delegação, comprometida em apoiar a preparação do próximo período ordinário de sessões da Assembléia Geral, não proporá nenhuma medida que atrase os trabalhos. Concluiu afirmando que a Quinta Cúpula das Américas pode ser considerada como um marco entre as relações dos povos e governos das Américas. 


O Represente Permanente da Bolívia assinalou que não rejeitava a Declaração da Quinta Cúpula, documento ao qual seu Governo fez uma reserva, mas que ele não incorporava os temas considerados pelos Presidentes e Chefes de Estado em privado, o que se devia ao fato de o documento ter sido elaborado antes das conversas dos governantes.


Os representantes permanentes do Canadá, Antígua e Barbuda, Honduras, Estados Unidos, México, Guatemala, Saint Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas, Bahamas, Costa Rica, Santa Lúcia, Colômbia, Jamaica, Chile, Guiana, El Salvador, Peru, Belize, Brasil, Haiti e Equador endossaram a Declaração de Compromisso da Quinta Cúpula como um documento de consenso, válido e legítimo e que deve servir como referência para trabalhos futuro. Concordaram em que a Assembléia Geral poderá adotar as medidas pertinentes sobre qualquer tema que os Estados membros decidam considerar.


As delegações expressaram seu respeito e consideração ao povo e ao Governo de Trinidad e Tobago pelo êxito da realização da Cúpula, bem como ao Primeiro-Ministro Manning pela sua condução.


O Presidente do Conselho Permanente ressaltou que entendia que as expressões manifestadas reiteravam um consenso e que este fundamentará os trabalhos das diferentes Comissões com relação às deliberações dos projetos de resolução a serem encaminhados ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

6. Consideração dos projetos de resolução a serem encaminhados ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral

Comissão Geral 


O Presidente da Comissão Geral, Embaixador Graeme Clark, Representante Permanente do Canadá, apresentou os projetos de resolução “Desenvolvimento das telecomunicações na região para reduzir a hiato digital” e “Fortalecimento da Comissão Interamericana de Mulheres” que, conforme indicou, tinham sido acordados pela Comissão.


O Conselho Permanente aprovou os seguintes projetos de resolução apresentados pela Comissão Geral para serem encaminhados ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral:

· Desenvolvimento das telecomunicações na região para reduzir a hiato digital (CP/CG-1781/09)

· Fortalecimento da Comissão Interamericana de Mulheres (CP/CG-1772/09 rev.1) 

Comissão de Segurança Hemisférica


O Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Gustavo Alvin, Representante Permanente do México, apresentou seis projetos de resolução que, conforme indicou, tinham sido acordados pela Comissão. O Embaixador Alvin informou que a Delegação da Nicarágua, ao mesmo tempo em que acompanhou o consenso com relação ao projeto “Apoio à Conferência de Ministros da Defesa das Américas para armazenar sua memória institucional”, fez constar sua reserva, incluída como nota de rodapé, sobre o documento por considerar que a memória institucional pode ser encaminhada diretamente pela Conferência de Ministros da Defesa das Américas.


O Conselho Permanente aprovou os seguintes projetos de resolução apresentados pela Comissão de Segurança Hemisférica para serem encaminhados ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral:
· Consolidação do regime estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco) (CP/CSH-1070/09 rev.3)

· Seguimento da Conferência Especial sobre Segurança (CP/CSH-1071/09 rev. 2)

· Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (CP/CSH-1072/09 rev. 4)
· Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais (CP/CSH-1081/09 rev. 3)
· Apoio à Conferência de Ministros da Defesa das Américas para armazenar sua memória institucional (CP/CSH-1082/09 rev. 3)

· Fortalecimento da confiança e da segurança nas Américas (CP/CSH-1083/09 rev. 2)

7. Aprovação de atas de sessões do Conselho Permanente


O Conselho Permanente aprovou as seguintes atas textuais das sessões realizadas em:

· 15 de dezembro de 2005
-
CP/ACTA 1524/05 – sessão ordinária

· 29 de março de 2006 
-
CP/ACTA 1539/06 – sessão extraordinária

· 29 de março de 2006
- 
CP/ACTA 1541/06 – sessão ordinária

· 11 de dezembro de 2007 
- 
CP/ACTA 1623/06 – sessão ordinária

8. Outros assuntos

· O Presidente expressou as felicitações do Conselho Permanente ao povo e ao Governo do Panamá pelas eleições gerais realizadas pacificamente em 3 de maio de 2009, que refletiram o compromisso do Panamá com os ideais democráticos da Organização. 

· O Presidente fez um apelo a todas as delegações a que trabalhassem arduamente na apresentação e consideração de projetos de resolução a serem encaminhados ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral. Informou também que a mesa de inscrição das delegações na Sede da Organização estaria aberta em 6, 7 e 8 de maio de 2009.

· O Representante Permanente do México fez comentários com relação à epidemia do vírus A H1N1 da gripe e sobre as ações adotadas pelos governos de alguns países que não são coerentes com as recomendações das autoridades sanitárias internacionais, não incentivam a cooperação, prejudicaram o México e os mexicanos e não contribuem para evitar a transmissão da doença.

· O Representante Permanente do Paraguai, falando também em nome da Bolívia, informou ao Conselho Permanente que, em 27 de abril de 2009, em Buenos Aires, Argentina, realizou-se o ato de entrega da ata final de demarcação de limites que pôs fim a um antigo conflito territorial de seu país com a Bolívia.

· O Representante Alterno da Argentina informou que seu governo apresentará um projeto de declaração sobre as Ilhas Malvinas para ser considerado pelo Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral e solicitou o apoio das delegações.
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A Representante Alterna do Panamá informou sobre as eleições gerais realizadas em 3 de maio de 2009, cujo resultado foi a eleição do Senhor Ricardo Martinelli para a presidência de seu país. Informou também que, a partir de 1º de maio de 2009, seu país tinha se tornado membro da Associação Latino-Americana de Integração (ALADI), reiterando o compromisso de seu país de contribuir no âmbito da ALADI e no do Sistema da Integração Centro-Americana (SICA).
· O Representante Permanente da Bolívia expressou sua surpresa pelo conteúdo da intervenção da Missão Observadora da China na sessão do Conselho e indicou que era necessário revisar a pertinência deste tipo de participação.
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�.	As declarações constam da ata da sessão, CP/ACTA.1690/09.
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